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offer'ta

Fazendo a apologia dos prin­
cipios republicanos, os dous
oradores louvaram a pruden­
cia do governo provisorio,que,
se têm commettido erros, como

é da natureza humana, têm

por actos de uma larga politi­
ca sobejamente os compensado,
prestando reaes serviços ao

psiz.
Disseram mais que facili­

tai' a ardua e difficil ta­

refa de reorganisação da pa­
tria, incumbida ao governo
provisório, tal era o dever de
todo I) cidadão brazileiro no

momento actual.
Por isso fôra convocada aquel­
la reuni1í.o, afim de aconse­

lhar a todos os cidadãos que
concorram ás urnas, votan,lo
em candidatos na altura das

circumstancias, e sem o ex­

clusivismo que alguns que­
rem.

Muitas outras considerações
Fallec61J ante bonl.em, e fOI foram produzidas no correr

honbtem sedPulctadal, a rFeSpellêl.Vell dos discursos pelos oradores
sen ora . ar oLa ontoura, .

antiga I'fufessora particular e que se fizeram OUVIr.

vluva di) emprega..dll publico Deliberado que seeffectussea

aposentado José JoaqUIm de a coliga\ão, tomou esta o no-

Mdgalhães Fontoura. me de União Nacional e foi
O seu enLerro foi muito con

corrido, comparecendo ao acto

grande nume, o de alumua:. NotIcia a F(evtúe de L'
Obi'to Expos,tion que a carabl·

F<.dleceu, e fOI sepultada hon- pa Chuchu foi premiada. C!)1l1 a

Antonio Pereira da Silva Oli- tem, d. MéH13 Juvencla da Silva brtmelra medaiha na secção
. veira Mureira, filba Jo sr. AotonllJ delga, e que nessa especial,fla.

Fr;loclscO MOlelf'L de foi a Ulllca arma recllmpensa-Dr. Duarte Paranhos Schutel
_____ na.

José Theodoro da Costa O
.

d M4]aixa !Eeouon�ica ,Hnperll, e [ arrocos en

Movimento de 18 de Julho: commendou lO.OOO ciHabinas
Entrada 8008000 do �ysteml do nossu illUSlre
:Saldo dos depositolJ na .

Saturnino de Souza. Medeiros preaeDie data 16116f)7SBSD compamota.

AOS PRESOS POBRES DA CADEIA

DESTA CAPITAL

O cidadão dr. chefe de poli­
cia recebeu o seguinte officio:

« Des: erro, 17 de Julho de
1890.-Cidadão dr. chefe de
policia.-Autorisado pelos ci­
dadãos Oliveira &: Genro e Au­
gusto Ribeiro &: Procopio, de
Joinville, vos remetto duas bar­
ricas, contendo herva-matte,
que estes fabricantes offerecem
para ser distribuída pelos pre­
sos pobres da 'cadeia desta ca­

pitaL
« Cumprindo com a maior

satisfação a grata incumbencia,
prevaleço-me da opportunida­
de para-saudar-vos fraternal­
mente. -- José HENRIQUES DE
PAIVA.�)

A esta communicação, s. ex.

respondeu:
« Estado federal de Santa Ca­

tharina.- Secretaria de poli­
cia, em 18 de Julho de 1890.
-Cidadão dr. José Henriques
de Paiva.-Tenho a satisfacão
de accusa r o recebimen to

•

de
vosso officio, datado de hon­
tem, que veio acompanhando
duas burricas com herva-matte,
offerta espontanea dos cidadãos
Oliveira &: Genro e Ribeiro &:
Procopio, industriaes domici·
liarios no municipio de Join­
ville, que vos encarregaram de
fazer aos presos pobres da ca­

deia desta capital, aos quaes
mandarei distribuir.

« Em nome desses infelizes,
privados do goso da liberdade,
em virtude da expiação da cul­
pa que os afastou da commu­

nhão social, manifesto, por
vosso intermedio, o meu reco­

nhecimento aos referidos cida­
dãos, pelo acto humanitario
q ue acabam de exercer.

« Saude e fraternidade.-'- .O
chefe de policia, CANDIDO V.
DA SILVA FREIRE.})

PAQUETE DO SUL
Sôhlu huntem do P"lto do

RIO Grande,ás 10 horas da ma·

nhã, com destlQo ao desta capl·
tal, o paquete II i:> d.e J a
ne�7"o, que é esperado hoje.

FALLECIMENTO

Tbesouro do Jj�stado
Rendimento de 1 a 18 de Julho:

Renda geral. ........ 6:0928798
) especial..... 1598632
» municipal.. 4088537

6:6608967

LiJronchite e J"ouqulo
ch'io- Está vH!íficado QU'3 .

UDII1() rHrnedlO é o AlIgíco com
Tolú e Guaco. de Rauliveira.

Reunião politica
UNIÃO NACIONAL

Com numeroso concurso de
cidadãos effectuou-se a re­

união politica convocada para
o Hotel Brazil no dia 17 do
corrente.

Presidiram a assembléa os

srs. Elyseu Guilherme da Silva
e advogado �lan()el José de Oli­
veira, os quaes, cada um por
sua vez, expuzeram os motivos
da reunião, que resumem-se

no congraçamento dos antigos
partidos, sob o regimen repu­
blicano, para cooperarem acti­
vamente na reorganisação da

patria, concorrendo unidos á

eleição de 15 de Setembro,
afim de elegerem candidatos

que façam prevalecer na Carta
Constitucional os principios de

federação, egualdade e liber­
dade.

eleita por acclamação a se­

guinte commissão directora:

Elyseu Guilherme da Silva
�Ianoel José de Oliveira

João Vicente da Silva

André Wendhausen

Caetano Nicoláo Demoro
Luiz de Carvalho Oli veira
Germano Wendhausen
João Baptista Bernisson
Deliberou-se mais dirigir cir-

culares ás diversas localidades,
terminando a reunião com vi­
vas á Republica Brazileira, ao

generalissimo Deodoro, ao Es­
tado Catharinense, ao Exercito
e Armada.'

L'eXPBsition uníverscl de Pariz
Com este titulo fOI publicada

em Par iz , pelo sr , Henri ee Par­
v.lle, uma obra de 710 paginas,
or nada com 700 gravuras.

A sua leitura, d.z um chro­
nist. de lá, é incomparavel pelo
eucauto das recordações, que
ella invoca; pelo interesse das

descripções, e pelas suas bellas
illustraçõe- .

E' um verdadeiro álbum
atravez do qual pode-se VISitar

unagtnariamente a Exposição e,
desta vez, com o melhor das

guus.

o exercito não tem opinião?
A Patria.. Nova, de S.

Gabriel, RiO Graode do Sul, no

dia 8, publicou a seguinte no BISMARCK
ticia: Escreve um correspondente

ClO governador deste estado, de Be.Iiru:
em telegramma a esta gU"j rnl- « Com o receio de ser esque­
ção , reccmmerdou que os srs. cido , Brsmarck ccntinúa a fazer
officiaes, quando convidados a Iallar de SI. Escolheu pára seu

pronunc.arem-se sobre assum-IOrgãO favorito «As NOVidades
ptos politicas, nã. devem mani- de Hamburgo », e é neste jor­
festar opinião. A altitude deve nal que guen era o actual gabr­
ser Iavoravel á repubhca e ao uete.

governo provisorio, mantendo a Sem a ideia fixa de que a sua

paz, a todo o transe.» demissão foi devida a uma intri­

ga, e não se coh.be de designar
A divida de Portn�al á rn�laterra abe. lamente como Iomeutador

Na carnnra dos cornmuns, Mr. de tal lotriga o ministro Boeui­

Sleighton perguntou ao sub se. cher , seu anugo collega.
cr etar ro des negocios estrangei- Segundo o ex-chauceller ,o sr.

ros quaes as sommas empresta- de Boetucher teria msmuadn ao

das a Portugal pelo governo bri- imperador que o pfloclpe de

:aOHlCO, e se o gove: no renun- BJSUJ:Hck padecia da morphino­
c.ára ao seu direito de reembnl mania, e que as suas faculdades

S',f essas soturnas. se mostravam alteradxr de quall·
Sir. J. FergUSS(lO respondeu: do em quando.
II Em 1809 a luglarert a cm- O gabrnete actual_ não rebate

prestou a Portugal 900.000 li I nenhuma das arguiçoes do ex-

b-ras sierlmas, mas pelo tratado chonceller.
._

de 22 de Janeiro de l8l5, pe- Em geral sente-se a Impressa?
lo qual Portugal cousentio em de que o proprlo Bismarck sera

aholir I) trafico de escravos, a o destruidor do presngio que
convenção relativa áquelle em-I ainda lhes resta. »

pre-llmo ficou annullada. .

Pelo exame das coutas que
CURA DO RHEUMATISMO

se venficou uo mesmo anno , 6- Aueuuendo ao que acaba de

cou demonstrado que Portugal ser dilo ha pouco tem po em

deVia á Inglaterra um saldo de) ParIZ, pelo dr. TaIY-lOe, � sal
2.489.240 libras stérltn\S para de coslUha comb:He vant�]lJsa­
armas e outras pruvisões forne-I mente a

.

turgldez e a dor do
cldas pela Inglaterra durante a rheumatlsmo chron co.

guerra de l808 a i8l4. .Esta Ou frlcciOna·se as articula.,
somrna não (oi paga. A razão ções dolorida, com. sal molbado,
porque a Inglaterra não insistlo durante qUlOze mHlutos, I) que
no pagamento de,;ta quantia foi se f:�z duas ou tre:; vezes p_or dia;
certamellte por CllOSI(!erar que ou envolve-se a artlculaçao com

aqudla guerra fÓI a feita aules uma compressa L.10lhada e pul­
por cau�a dos IOltre3se6 da. Eu- vef'isad,tl Cllm UfIla camada de

ropa do que dos de Portugal. » sai a, p,Jr cllua,enrola se um le-

- Já se vê, ponanto, que cldo Impermeavel.
Portugal n'lda deve á Ingldter Renova se este apparelho de

quatro em quatro hora�.ra.

Póde dever a ioglezes, ooas

n�o á Inglaterra. CARABINA CHUCHU

TIRADENTES
Encontramos na Patria

Minf'ir'a, de S. João d'EI.

�ei, a segumte e curiosi noti­
era:

Cl Vive na Lagóa Dourada,
fregueeia do termo de I'rraden­
tes, uma velhinha, que conheceu
t) pr oro martyr da mconfidencia
mmeira.

Cl N -rscida e criada ao pé d�
fazenda do Pombal, em que
lambem nasceu Tiradentes, teve
ella quando contava seus encano

tadores 20 ;:lnOOS, munas occa­

siões de entreter relações com o

graude patriota.
(l Descreve a figura do alferes,

conta que o alferes fOI esquar­
tejado; filha porém, de gente po­
bre e Ignorante, uão sabe causa

alguma acerca do movimento

poluico de que Tiradentes foi
protogoursta.

ClConserva o guZ') de todas as

faculdades, não obstante os l23
annos que lhe tem passado pela
fronte.

ClE' um monumento vivo I.

CaD1bio
TELEGRAMMA

Rio, 18 de Julho
Cambio bancl''Cll:·io i!JO-

bre Londres: �3 31§.
Libra-i08�6"
OoHaD'-�8418
Franco-S40';"

RETRATO DA tUA
Foram apresentadas á Acade­

mia de Screncias de Par.z, em

sessão de 12 do prox I mo passa­
do, photographras lunares obu­
d:IS por meio de um equatorial
de 0"',32, dest nada a carta ce­

leste.
Tal photcgraph a constitue

tudo o que se tem visto de mais

perfeu« até o presente, em todo
o mundo.

E' de um metro I) diamentro
que mede o diSCO lunar nessas

maravilhosas ph )lographias.

)
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SPECIMENS DE ANNUNCIOS
AnnUllcios de uma agencia

mau imomal de Londres:
Cl Dl1as jOVAD3, Milly e Altcia

de i 8 a 23 annos.

Mdly é de estatura regular,
guapa, redondinha, sau­

dave!, propfla para a Vida do
meslica, lO,OOO libras de ren­

da; Alicia é esbelt,\, glJapa,
olho:> ci:l:ilanhos e bem educad,l.
Mdly é orrbã. Desej'HTI trllcar
os seu,; lelratos com quem estio
ver disposto a casal' em segu!­
da. Mal� do q:Ie um homem,
quer se um companbelfo affec.
LllOSO. »

« Cma IIluva de 30 anDOS,
espirituosa e amavel, e conhece­
dora de varios Idiomas, deseja
encontrar um espu.'() que saiba,
locar viOl!DO para acompanbal :1

a') planl). I>

I ,
.,

I
!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOl"B�l do oommerete
... H

marcial, industrial e agricola
do nosso Estado, vemos desde
já o grande nelhoramento que
beneficia o municipio, benefi­
cio material que fica, qualquer
que seja o resultado da em­

preza; e facilitando deste modo
as communicações rapida s en-,
tre o productor e o consumi­
dor, simplificando os meios da
offerta e da procura, anima o

agricultor a augmenlar o cul­
tivo não só mente da canna,
mas sim de outros fructos, e

augrnenta lhe a riqueza .lando
relativamente um valor maior
a terrenos hoje incultos e sem

preço; além disso uma infini­
dade de braços hoje inaotvos
acharão amanhã occupaçao se­

gura, sem contar quo a garan­
tia de juros concedida pelo go­
verno, em breve tempo será
coberta pelos direitos de expor­
tação, produzindo por conse­

guinle um resultado positivo,
p�sto qu� a par da riqueza pu­
blica será augmentada a parti­
cular.

Esquecia-me tambem de di­

zei: ao economista sr. Mt'\yer,
cujo TINO MERCANTIL E POLITICO

reconhecemos, que 10 % do
capital garantido, isto é, 50
contos, são empregados em fa­
zer adiantamentos ao lavrador,
não podendo a empreza cobrar­
lhe mais de que 8 % de juros
annualmente.
Creio que são tantas as van­

tagens de um estabelecimento
d'1<1sa ordem, que chega natu­
ralmente o leitor a fazer-se
esta pCI'gunta; quem lucra
mais. o concessÍonari.) ou o

municipio avantajado com tal
empreza 1

Só uma pessoa de intenções
rn1lignas é quem podia sahir­
se com assercões tão insulsas,
as quaes só provam e deixam
bem patente a sua inepcia em

aS31lmptos commerciaes e in­
dustrities; e fique o Sr. Mayer
sciente de que os seus artigos
não me causam difficuldade
alguma e que sompre me en­

contrará prompto a refutai-os.
CARLOS N. POETA.

Desterro, 18-7-90.

�. !1IO�I!liO corre�,)on­
â0ft11le eu'Q Pal!'i§� paI"a
annunciol8 e reclanu:?;�.
�� I!!;I'. A. Loret.te .. rua

«( :��unull·t,in. n. 61.

Mol��sltia da peUn­
Unieo medicamanto: o Elixir rle
VeL,mi" e Guaco. clt) Rau li vai r a

sobre a parte económica da col- do entre o concessionario e o

locação de um engenho central governo, aquelle se obriga a

na Palhoça. empregar 20
% do capital ga-

Em toda empreza, principal- rantido em vias de communi­
mente em nosso raiz onde as cações, quer terrestres, flu­
vias de eommunicacões são tão viaes ou maritimas, e sendo o

deficientes, a prirneira condi- dito capital garantido de 500
ção que se deve ter em vista é conios para cada engenho, a

o porto de embarque mais per, ernpreza póde dispôr da quarl­
to do mercado consumidor, na de 100 contos, que é suffi­
afim de facilitar a rapida collo- ciente para altender ás neces­

cação dos productos fabricados sidades actuaes de caminhos
e auxiliar a sua remessa para de rodagem e vicinaes e para
outros centros onde a procura conclusão de outros em via de
e a offerta vivificam as transac- construcção, os quaes irradian­
cões commerciaes, � sendo a do todos para o engenho, per­
Palhoça o ponto de partida do mittem facilmente o : ranspor­
littoral, está collocada vantajo- te da meteria sacharina para o

samente para receber toda a estabelecimento.
canna de fóra, como toda a do Emquanto ao segundo topi­
interior, por ser o centro onde co, bastará dizer que actua 1-
vem convergir todos os radias, mente a barra e rio Palhoça,
vantagem despresada, se collo- com as marés, dão diariamente
cassem o engenho n'um ponto entrada e sahida facil a êm­

central, longe do mar, onde o barcações de doze a quinze to­
frete da matéria preparada ou neladas, motivo peio qual é
fabricada seria dispendioso procurado pelos colonos com

além de difficil transporte, (I preferencia tl qualquer outro;
que importaria um augmento e sendo o baixio existente lor­
de preço nos assucares e aguar- mado por camadas de lodo e

dentes, principalmente n'estes não areia, pode-se remover o

ultimas cuja condueção é im- obstaculo com pouco trabalho
possivel em cargueiros, o que -de arte e sem grande despesa,
perturbaria de um modo sensi- abrindo um canal que facilite
vel as condições de renda, não ii navegação ás embarcações
podendo competir com os sirni- maiores do que as empregadas
lares nos mercados consumi- hoje em dia, como hiates, tor­
dores. nUl1do-o navegavel com qual-
Collocado o engenho na Pa- quer maré.

lhoca, o mesmo não succede- Vencida esta difficuldad:l
ria: pois que se receberia com fica franco o porto á navegação
mais economia do que em que trouxer ao Engenbo Cen­
qualquer outro ponto todd a tral a maleria sacharina, po­
canna ,las varzeas uberrimas dendo eubo r(�ceber por via
do C'lblllão e Immaruhy, con- maritima, corno já dissem()�,
junclamente com as d;'\ ilha, p as canllas, 11;\0 só da ilha,
com maior fllcihdade as dp mas de tqdl) (J liltoral des.le
Massarnbú, Enseada de Brito, Tyjucils até Gllrnpaba, quanto
Garopaba, como as do Biguas- rwús, que pstc sprviço será fil­
sú alé Tijucas; ú resullêlJ;; sP- cditadJ pnr um pequpno rebo­
ria diverso e anti-economico, cadur a vapor, I�uja Ilcquisição
se, como o aconselha o Sl", pretende fazer a empreza. Além
Meyer, a empreza procurasse de todas estas vantagens, é
uma collocação n'um centro inutillembrar que a Palhoça é
prdductor, o qual não p(}deria muito frequentada por todos os

ser senão o Cubatão, que mio nos � serr�nos, e s� acha a

actualmer..te só forneceria ao pouca distanCIa da capllal.
engenho cent.ral umll partp in- Creio ler demonstrado cla­
significante da maleria priula ramente ao publico que as as­

exigida, privando-o da dos ou- serções do Sr. Meyer são CJm­

tros pontos mencionados, pela pletàmente orroneas, e só pro­
distancia e úifficuldade de vam o seu pouco conhecimento
transporte. eill assumplos commerciaes e

O digno patriota poderia iudustriaes, devendo declarar­
objectar aos meus argumentos se vencido e desde já dar as

duas observacões, de facil re- mãos á palmatoria.
futacão:

•

I Agora resta explicar quaes
10• falta de vias de commu- são as vantagens q ue resultam

nicação par,j trazer á fabrica a de um estabelecimento como

canna dos pontos distantes; um engenho central. Em pri-
2· insufficiE�ncia do porto da meiro lugar, sendCl, corno já

Palhoça, qlle só dá entrada a disse, empregado um quinto
pequenas embarcações. do capital em vias de commu­

Responderei ao primeiro to- nicacão, e sendo a falta de es­

pico, dizendo que por uma das tradas a causa que tem entor­
clau'5ulas do contracto assigna- pecido o desenvolvimento com-

porta e saht» o sr. Peral, que,
depois de compr imentar o sr.

capuão-general, d isse estarem
temi inadas as experiencras.

05 tripolantes do «Peral»
estiveram encerrados Oito ho­
ras , respirando ar artificial, e

não soffreram incommodo al­

gum.
O submarino percorreu 45

milhas, empregando 500 accu

muladores, isto é, metade dr
cada motor.

Parece que ii cotnmissão te­

chnica ficou satisfeita, por ler o

inventor feito arnda mais do

que se assentara. Vai proceder­
se a novas experienc.as; mas

agora poucos duvidam do exilo.
Os expedicionanos do « Tr'J­

cader« » enviaram uma mensa­

gem de Iehcitaçã.: (lei sr. Peral,
que f'lI enrhusiasucamente VI

ctor.ado palas tripnlações dos
navios surtos na bahu e pelas
guarurçõss do «CI)!OO», da
« Salamandra » e do « Crocl)di
lo ll.

Glorio :lO sabia e valente offi
e.al.

SUBIYIARINO «PERALD
De IHP.:l corr espoudenria de

Hespanhs para L) «Jornal do
Comrnercio », do RIO de Janeiro,
exuahunos o seguinte:

Realizaram ,se a 21 as pf�'
me-ras experiencia, officiaes do
submarino II. Peral D. O resul­
lado füi melhor do qoe se espe­
rava, pOIS que, além das plovas
praucadas para conhecer o raro

d ,) acção, outras se fizeram que
não estavam no progf amma, (1

com o mais hnlhaute exito.
Cé.ca das sete horas da ma

nhã la.gou o subrnnnno da
arnarr açãu, segurdo do cruzador
II. Colou», que conduzia a bor­
do o capitão general e a comrnis

são .echnica e das canhoueiras
« Salarnandra » e (\ Crocodrl .. »,
e vapor mercante « Trocadero D,
fretado [leio club das regatas de
Cadiz: a seu herdo HIUl vartos

jllrniJllSlaS e correspondentes de
jornaes de Madrid e grande 00,

mero de convídados.
O II. Peral II fez se ao largo;

imr \ranqudlo; maré contraria.

Navegava Isolado a mais de
duas milhas de distancia do� lU

VIOS, que o acompanhavam, de­
monstrando a5511'll que tem ele­
meOLas pau !iegulf seu rumo.

O mM foi-se el1crespaudo; a�

ondas envolViam o costado do
submallUo, do qual apellas se

divisava il wrre optica. O navIO

jogava muito, dando gr::lIIdes
focinhadas. Navegava a um

qgarto de fore", com prôa ao

mar.

CONSElHO UTIL
Na Europa 88lão �endl) mOl

to usadas contra a astbma 10-

hallaçõ2s produzidas gom as se

gUlOles �ubstancias:
Elber �lllphur\cl) 30 gr.
E�senc la de te; ehen ti n ri f 5 »

ACido bezolco 15 II

Bahamo de Tolu 8 »

M'sturem-se em um trasco de
Jarg;l abertllla, para aspirar os

Vil por es, d II fali te (I accesso.

A',� oito e um quarto dobrou
o c.�slell() da San Sebastlan.

O venlo cootllluoU a refres­
car, apresentando o mar pouco
trauqudllsador aspecto. O vento

roodou de uoroef>te para oesl�

O balanço era violento; mas o

submMloo, envolVido pela� va­

gas, seguia avante sempre. A's
iO bllfilS e mela passa.va Santo
Pelr I, devlsandlHe a boca do
estreito. Pouco depois mudou de
rumo, aproaodoca Cad!z, mano

bra em qne bí precedido pelo
ClColoo ».

A viagem dl)
ta em mel bares
maré a fil vor.

A 's t 1/2 horas da tarde fun.
deou o «Colon» na Labla,
acercando-se lhe logo aocosla do
submallno. Entãll abrio se a

Registro de obitos
!lIA 18

Maria JoverlCia d l Silva MI)
reira, branca, natural de-te E­
tado, de 36 aonos, sulteira: fe­
bre perniCIosa.

Cal laia da Fontoura, branca,
Ol:ural de�te Estado, 78 ao­

nos, viuva: pneumonia.

1 i;. heuitnatismo - Cura
COmpleta com I) Elixir dt') V<lIame
e Gtla(�:',r!(l Ra\llivA'I?

regresso foi fai- SECQÃO LIVRE

condlcões, com Patriotismo ou nego­
cio?

llontem fiz ver () gráu de pa­
triotismo do Sr. Jorge Herma­
no Meyer, e h0je demonstrarei

quauto erronea é a sua opinião

,1I.os cidarlàos eleitores
do Esta do FederHI

de Santa (�atharina e
ao partido naciunal

Na nova ph'l�e politica inau­
gurada a 15 de Novembro de
1889, com o advento di! Repu­
blica Brnileira, ampliaram-se
as prerogativas dos cidadãos,
ficando habilitados a votarem
tod0s os que so'uberem lêr e

escrever.

Chamada, portanto, a maio­
ria do povo a eleger os seus re-

FOLIIETIM 49 po, aquI está chave: Uma vez

fó-i,va.,':\.
C0[fl angusila e espi�rava alnoi�e, llfida do q'le si.ub,·, deve

ra, nioguem ousara persegUI-lo. resposta. O moço repetlO: sahlr-lhe ,los lablOs.
-E a senhora, que estcl d1i se· -Falle, eu O eXijo ... Fane, ou Gastão pal'Ou .•.

�1 �"T jL11\'.'t�GI'�f
nhorli� � eu fico! -Calar-mel... Não pense nis-
-Eu? 1 Florença abria a boca, mão sO!.., A.lei ,reclama os cu.lpados.
-Esses miseraveis não lhe per-' grado seu. ! A Benpmllla C1ihlO de Joelhos

doorãc ter-me facilitado a fuga... -POIS bem, elles jurarão que i e soluçou:
-Não tenha receIO, Hoje nada elh seria sua preza. -A lei! é minh .. lllãi que €lla

tenho que receiar, a amanhã sa- -Denisia sua preza? ElIes o ha de alcanç'lr!
hirei desta casa para Ir procurar ju rnrão? .. Quem? '. é fi inha irmã! são meus irmãos!
um asylo onde possa chorar e -Os que hão de VIr a este A vontade do emigrado curvou·
orar. Mas vã, và, sem perder um quarto. se ante esse desespero:
instante! Se soubesse O que ouvi A voz do marqul�Z sibiloi]: -Bem, dIsse elIe, hei de ca

ainda ha pouco! Não é só o senhor -Assassinos! I lar-me.X que é preciso sal�a.r, é Denisia, A menina abaixoll � cabeça; �I ! A menina olhoo-o com olhos
O QUARTO N. I nossa quenda Dalllsla! com um gesto que flao admlttla i supplices'

F ., -EUa! replica: ! -Pro�ette?- uglr.... U
.

t
.

I I-SBm esperar um minuto,
- m perIgo errlve e amea-

. -A�ora, vá, depressa. ,A sua! -Palavra de cava�heiro ...
sem me fazer uma pergunta, S'lm. çava...

. v!d.a nao �ha ?ertpnce maIs. De- t Mas essa gente ha de sahlr desta

olhar para trás.
. I. -�m pengo! ... Mau Deus! ...

nt81a. preCisa
de um braço que a I terra, e nflohn:n novo crime

...
,

EUa apontou para a Jilnella: Exphq\le·me... protep e defenda.
. .,.! Flúrença levantou. As lagrImal

-Essa janella é pouco elevad�'1 -Não tenho tempo. Não me O �enh�r dos ArmOlses dmglO·1 seccavão sob as suas palpt>bras
Graças á treliça que cobre a pa" pergunte, Vá, vã...

.

se para a pnella... ! em fogo:
.

rede, chegará facilmente ao chão. -Não .vou.:antes q.
ue me diga.. -Lsmbre-se,accrescent',u Fio, �

.

-Socegue, .dlsse elI,a com ener-

Atravesse o pateo e a cocheira,' A BenJamma ficou C'tlada um rança em tom grave, de qn? na- �g;'a. se algum novo crime ens�n:
\lIDa p()rta. elest. dá para. o gamw momento. S\1ft'ooava GastA0 fita- da do que se passou aqUl esLa � ,uel1hr a$�a. casa, 90 mesma lrel

POR

PAULO IYIAHALlN

PRIMEIRA PAR'rE
Os assassinos

dt'lnonciar os culparl<ls a justiça,
EH>! 01 hou pHa a portli qne ti­

nha ficado entre-abena €I do li­
miar. escutando:
- Parese-me que os estou ou­

vindo. Senhor Jas us, poderei ain­
.ia chegar ao quarto do seu in­
fúliz companheiro?
-Meu companheiro?,. E' ver­

dade: ea tinha esqnecido... Esse
tamhem ha de escapar, []ão é as­

sim? ..

-Esse estã perdido sem re­

missão.

-Perdido? Então não o avisou
tambem?

-Não me foi passiveI. ElIa co­

meu e bebeu. O nareotico PI'O­
duzío o seu effeito, Deus tenha
pilldade dI'} SUa alma,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEPUTADOS

I'
xas urbanas que se acham co11o- VENDE SECarlos Augusto de Campos cadas nas praças e ruas abaixo -

Emilio Blum mencionadas: Praças 15 de No
Carlos Napoleão Poeta [ vembro e 13 de Maio, ruas José
João Cabral de Mello. Velg1, �0rnandoMachado, .Este-

A maioria. ves Junl�r e Almirante Alvim.
Haverá diariamente duas col­

lactas nas referidas caixas, uma

sã 7 horas da manhã s outra ao

meio dia.
Outrosim, acham-se á venda

sel los postaes nas casas commer­

ciaes dos seguintes Cidadãos: Jao­
quim Martins Jacques, João Vi·
cente Alberto, João da Fonseca
Povoas. J a vencia Ignacio Perei­
ra, J .aq u im Pedro Carr-eirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de Santa Catha nua , 30 de
Marcell![)() Junho de 1890.-0 oflicial, Alva­

r'o Costa.

AO DA VIGIA

Li com prazer o conteúdo do
vosso phraseado, ainda mais

por vêr nelle os nomes do
Exm. governador Dr. Lauro
Müller e do honrado cidadão
Man,;el Anastaeio Pereira, vul­
tos esles para os quaes o reco­

nhecimento do povo caruho­
riuano não ha duvida ser eter­
no. Sinto, porém, que o da
VIGIA deixasse em p.eno es­

quecimento cidadãos que tam­
bem, com o se-i valioso presti­
mo, muito têm contribuido
para a marcha desses melhora­
mentos, muito principalmente
desde que se formou aqui o

Crêmos que será uma feliz partido republicano: taes são:
esc(llha a eleição de tão distin- Jesuino Anastacio Pereira, Mar­
ctos catharinenses: elles dota- cellino José Bernardes e José
dos de independencia de cara- Francisco Bernardes.
cter, verdàdeirns apostolos do Folgando muito de vêr ap­engrandecimento deste Estado, parecer um VIGIA,f3ça votos (sehão de pugnar pelos legitimos elle é cá dos nossos) para queinter'esses da terra de Santa continue a VIGIAR tudo que fôr
Cruz, tendo, como pharol lu- bom, mas que use de oClllo
minoso de seu procedimento, afim de evitar alguma poeira
a eleição livre de um povo com os ventns que vêm do sul,
soberano. Afastem-se as sug- e que lhe possam turvar á vis­
gestões indebitas, as imposições ta. Não vá com isto desistir da
�e nomes qu� aviltam a nossa idéa, isto são apenas pareceresmdependenCla de cara�ter, e, deste seu criado, que lhe dese­
finalmente, ,a ca�a�la lTlfre�e ja que vá avante na sua VIGIA
que não póae nobIhtar os eleI- e que o seu resultado nos dê
tos, por ser a força que os faz prazer em lêr
eleger. Villa do Garcia.

Salisfaze!1do deste modo a

nossa legitima aspiração, a

qual se funda na prosperidade
e engrandecimfmt.o deste Esta- Oongresso Nacional
do, que de coração amamos,

cumprimos o dever sagrado de
patriotas, pedindo a attenção
dos cidadãos eleitores e do par­
tido nflcional para quanto dei­
xamos expendido.

. A todos offerecemos as ligei­
ras observações que acabamos
de fazer. Oxalá sejamos ou­

vidos.
Alguns cathárinenses

Cidade do Desterro, 18 de
Julho de 1890.

prosentantes, mediante o alis­
tamento feito pela commissão
districtal e revisto pela muni ..

pal, eom recurso para o respe­
ctivo juiz de direito da comar­

ca, força é reconhecer que es­

tão assim cercados de garantias
individuaes os direitos dos ci­
dãos alistados a concorrerem fi
eleição de seus representantes.
Marcado, como está, o dia 15

de Setembro vindouro para a

primeira eleição do novo sys­
tema de g iverno, afim de con­

stituir-se o Congresso Nacional
na capital federal dos Estados­
Unidos do Brazil, com poderes
de Constituinte, devemos todos
procurar eleger cidadãos aptos,
que por seu saber e virtudes,
denodado patriotismo e since­
ros desejos de serem uteis á
nossa patria, procurem bem
desempenhar o mandato popu­
lar. E' de nosso dever, afas­
tando patronatos e imposições
indébitas, lancarmos mão de
nomes prestimosos e conheci­
dos, filhos deste torrão do Bra­
zil. que se esforcem para bem
corresponder

á escolha da maio­
ria do povo e com horubridade
e zelo curem dos vitaes inte­
resses deste Estado.
E', por estas razões, que,

sem desejar offender a tantos
outros catharinense- dignos,
sem duvida, de terem um as­

sento no areopago da Nação,
lembramos os nomes de sete
cidadãos, conterraneos nossos,
que julgamos dignos da votação
popular. São elles:

PAR.\ SENA.DORES

Dr. José Ferreira de Mello
Dr. Duarte Paranhos Schutel
Advogado Manoel José de

Oliveira.
PARA DEPUTADOS

Dr. Lauro Severiano Müller
Negociante Antonio Justini­

a 1]0 Esteves Junior
Tenente-coronel Elyseu Gui­

lherme da Sil va
Advogado Francisco Tolenti­

no Vieira do Souza.

GONGRESSO
Cl3:.A.F.A lY.J:IXr.A.

SENADORIl:S

João Silveira de Souza
Roberto Trompw,ky
Barão de Batovy

DEPUTADOS

Elyseu GUllberme da Silva
Dr. Alexandre Marcelli no

Bsyma
Tenente-coronel João Pedro

Xavier da Camata.

Trajano de Carvalho
Para não ser unamme a vo­

tação da chapa governista apre­
sentamos os nomes destes
disunctos cidadãos.

Partido Nacunuü

Patriota seria.
�_���,�=�."�����IIIII!! i VV_l_S_O_S_l_VIA_R_I_T_IM_O_SEDITAES ._

De ordem do cidadão ministro
d- fazenda Iaço pubhco que, no

dia 1 de Outubro do corrente
auno, haverá concurso para em­

pr.Jgos de fazenda de la. e 2& en­

tr ancias, do accôr do com o de­
creto de 14 de Setembro de 1889,
admttrndo se nelle na« só empre-

!gilctos de la eutrancia que ainda
.

não hv e reru pr-estado exame das
materias para ella exigidos, como

tambern cid adãos que pretendo­
rem logares de 1 a. sntraucia.
As rnaterras sobre que tem de

versarOCol1curso sã» as seguintes: 1890.
Gramma üca da lingua nacional

(ortographia, analyse 8 redacção); I
grammatica da hng ua francesa

elmg leza (leitura, traducçao e ana- �������.�����

lyse): ar íthmetica 8 suas applic�. ANNUNCIOS
ções ao commercio e ás reparti-

,'"7 ,"'''§lna.'ÇÕ,)S de faze nd-: "lgdbra ate
.,

equação de 2° grão e escr ip tu ra- t Adelíno Jose da Costa
ção mercantil por par tidas do- e �ua familia convidam a
bradas.

t
'

.

Na Iór ina do art. 10 do supra-I seus paren es e suug-s a

citado decreto, OS candidatos dH-1 assisti r á missa que pelo
verão provar psraute

A

a Com.mlS eterno descanço de sua eh»-
são do concurso que tê.u mais de

•. /

18 e menos de 25 annos de idade. ruda Bug!'!l, mal e avo D.
e que são de boto comportamento. Joauna Amalia da Fonseca,Osactuaesempregadosdel"tln- "1, :>l br . 1'-trallcÍa para poderem ser pro-

m,i[). am ce e lar n,j gle
movldo� aos lugares de 2", deve- jr!. de S. Francisco, pelas 8
rão dar prova plena de que sabem huras da manhã do dia 19
não só a pratica da repartição em

que servem, mas tambem as ma- ju coneute; pel:J que desde
terias de'lgnadas üo art. 2·d�) já se confessam agradeci­
supt'ac2it8ado decreto, como eXige do�
o art. .

.

Theiouiaria de fazenda do Es- I!lmD!_UU_U _

tado Federal de Santa Catbarina,
em 4 de Julho de 1890.-0 inspe­
ctor, José Ramos da Silva Ju·

Jornal 40 Commercio

Congresso nacional

PAliA SENADORES

João Silveira de Souza
Severo Francisco Perei ra
Diogo OU.I'le Silva

-3
IIIr\,�

----_._------�-

----------------_.

.A. i:n.1;riga
Sómente para intrigar, tirar

partido, amedrontrar aos tolos
e armar ao effeito.sahio-se hon­
tem a REPUBLICA com estirada
noticia sobre a legal reunião de
cidadãos que teve lugar na ves­

pera, no Hotel Brazil.
Em todo aquelle calculado

escripto transuda o odio, a in­
triga, o rancor, o despeito e ...

O proprio titulo da noticia se­
ria bastante para denunciar o

ca villoso fim com que foi ena
lancada: REUNIÃO CONTRA o GO­

vERNol
Reuuião contra o gover­

no I ! I
Não se póde descer mais na

escala da intriga.
O conselheiro.

Ca.:rn.borilÍ

Um myope.

SENADORES

João Sil veira ,de Souza
Roberto Trompowsky
José Ferreira de �Ielto

DEPUTADOS

Elyseu Guilherme da Silva
Francisso Tolentino
Alexandre Bayma
Trajano de Carvalho

O povo não vota nas TRISTES
FIGURAS da eamara' antiga.

Pr'ogramma politico

Congresso Nacional
SENADORES

Lauro Müller
Esteves Junior
Raulino l10rn

PARA DEPUTADOS

Elyseu Guilherme da Silva
JOS& Ferreira de Mello
Tenente coronel João Pedro

XavIer da Camara
Dr. Alexandre

Bayma.

rll'hesouraria de Fa­
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE }<'A.­

ZENDA

mor.

J;'
l

Administração dos
correios

De ordem do cidadão adminls·
trador dos correiOS, faz-se publico
que. a começar do dia 1" de �u­
lho proximo futuro, os premlOs
dos vales postaes serão os que
constam da tabella abaixo:
Até 25$000 $300

� 50$000 $600
, � 100$000 '" 1�000
�» 150�000 1$500
-» 200�000 , 2$000
» 300�000 , 2$500
» 400$000 3$000
» 500�000. . . . . . . . . .. 3�500
» 600$000 '" 4$000
» 700�000 4�500
» 800$000 5$000
» 900�OOO. . . .. 5i$500
» 1:000$000 .... . .. 6$000
Adminlstroção dos correios do

Estado de Sa.nta Calharina, 21 de
Junho de 1890.-0 official, Alva­
ro Fr'ancisco da Costa.

Administração dos-,
Correios

De ordem do cldad!Io adminis­
tra,lor dos correios se faz publico
que, da amanhã em diaute, se

dará ex.eeUljãQ ao serviço das cai-

em Camboriú, uma casa

com sessenta palmos de
frente, coberta de telhas,
paredes de tijolos, envidra­
çada, paiol para dous mil

alqueires, encravada em

cincoenta braças de terras
de frente na séde da villa;
para tratar com

Joaquim José Robello

,I'

Bonets do novo uniforme
No Chapeo Ca'barmeuse.

1&8

r�
t"

I- •

� 1_ �._ _

,_

..... ..I -

I

f I
I�ak

CO�IPANHIA

lIoyd Brazileiro chegou directamente caixi­
nhas de gornmu almidon

100 réis uma
BAR.ATISSIMO

A BRAZILEIRA

EHta companhia recebe

passageir..a, curgns, encom
menrias o vnlores fi frete
até Manáos.

PiH8 ITI:.l.Í8 explicações na

agencia da referida compu
nhia.

Desterro, 2 de Julho de

-- ---.-----------------..

CAL J.
,<

li,o agente
Virgilio José Vilella. No deposito IL,� Coqueiros en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mar iscc, grossa e

peneirada. Trata-se com Faria
r

&: Irmão, n'esta cidade, ou 00 de­
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

•
I.

fJHa>U�NS
Chapeos para homens, colos­

sal sortimento.
No Chapéo Cath \rioense.

I I
,I I

Almoço e jantar
ATTENQÃO

Rosa Boock, nesta cidade, á
rua João PlOtO n. 2R, propõe­
se fornece· comida para casas
cle famdla, com todo () asseio e

segundo a arte colmaria, esLa­
belecendo os preços seguintes,
mensalmente: por quatro lalas
ao almoço e seis ao jantar,
60$000; por cinco laLas ao j�n.
lar e tres a almoço, 40$000.

Con:nda, pOli:, ás pessoas que
qUlzerem utilisa -5e de c,lmlda

gOR, especia!iRan,�o a Roeie na sua casa a vIrem tratar c,)m

dade dgua.lda.de e Fratel' ella.
oirbrte..

_, --I-C-A-BO-DE-FE-R-R-O--
t Manoel Jose de Oli vel- I

• Cbapells de sol de cabo de
ra 0 Hl:'tlf4 filhos rn lnclil[ll I ferro,. diVerS,'b. qlláiidaàes, no

celebriir na capel1a de S.! Chapeo CatlJanceuse.

Sebastião, no du 19 deste I V' 1mez, áR 8 1[2 horas da ma - i enc e-se
nhã, um;) missa pela almu1um teneno com 56 pld.
de sua presada c\HDMhe e mem de frente á rua AIlI'ea e

avó D. JOtl!'lnl}, Amalia (h 108 à.' fundos á do Rusario,
IPonseca. e c"nvidào ao t()do� IC()?tigUO á CaHa dOA bor­
que qUlzcr'ern CO'll,ptll'ece r !

dell'OR elo teoente-corunel
ii esse <lctn de religià I,Gon - Sebastião de Souza e Mello.I .

fesRllndo·se desde já gra'i Pi:\r�l. tl'atar á ru l Tfajll-
tos. ?

DO n, 37. f i

tlosé Dias Viana

I

1,

, ;

;r
'l
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II'
,

,

,

1
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i
,
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!
1

�

,
,

i
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Alguns parentes e arlll­

g08 do finado José D. VÚln·
na mandam celebrar urna

missa, segunda feira 21 do
corrente á" 8 hol'as da ma­

nhã na Igreja de S. Fran­

cisco; para clljo acto de re

11gião e c.uidade convidam
us demais ptuentes e a mi·.

, 1
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REBELlO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeita vsis

� de grande numero de doentes benevnlo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia , vomitos espas-
modícos, colicas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças n:3S in Vende ·se um piano em J '

digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel pei feito estado, propri» pa
)

boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
ra estudo

(,

entre os similares está assente em muitos curativos cuja crrcum-
I

:salsa, arobá-é Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiastancia é a razão pela qual tem side recommendado por distiinctissi- Informa ��e nn escripto a pelle, dsrthros, eczel!la, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatia-
mOS médicos e numerosissimos enfermos.

r i () dos ta fol b a •

mos» agudos ou ehrcnieos e todas as affecções de origem syphilitica, 'por mas

Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns d istiuctos ca- rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
.

d·
..

Ih
.

El
,. .. - _ .. _._ ... ._.. __ ..__w ...••• exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mM-nos me ICOS respeuavers, que 11a va erros que com O mesmo t- curio enem nenhum dos compostos.

sua clinica tem colhido proveito e aiir têm obtido curati vos surpre- .. POBRESA"" Pílulas purgativas de Velamina-Combat.em as prisões de ventre sã.
recommendarn este máravilhoso hendentes, os Exms. Srs.: depurativas, reguladoras dai'< crises mensaes e das defecacões irregulares' sei'
Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udante

DE produzir a menor colica.
. • ,

Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salg.ido SANGUE E ixircarminativo deimberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-

Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema FEBRES, DOtNÇAS NEVROSAS
\ queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

J, A. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba VINHO DE BELllNI 11 Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias a

B
_

d S D
.

(QU1·l·,8. e Columbo) I
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, reconstítue os hyd;o-Candido Benicio arao f.l • ormngos .

beri b
.

fil d
.

V· d 1 S c I d d Este VINHO fortificante, tónico, (e. pICOS e en- ericos, In trações o rosto e pés, combate e1ficazmente a escro-
José Teixeira da Cunha Lou- Iscon e (e . ua va or e

brifugo, antinorvoso, cura as Aflecções I phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
zada Mattosinhos escrolulosas, Febres, Nevroses, I Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneâcos resu,

Barão da Vista Alegre f �:-��,!r�����;;;,r�gou�a:������tc� " tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron-
Conego Francisco Flguei redo Hecommendado asCreanças.Senhoras chites a�ud!1s. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqu�luche,
A

debeis, Pessoas idosas ou Enlra-

!
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz,de nd rade quecidas por Doenças ou Excessos. V· h de i b b

.

I �
C

.

Exigirem o rotulo o sello "meialdo Governo
III O e juru e a sImp es, erruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

apitão Jo:sé Basilio ,le Gouvêa trencese e a firma J. FAYARD. inflammações do figadoe baço, hepatite,«splenites agudas ou chronícas» devi-
Conselheiro Antonio Ribeiro ... Adh. DETHAN, Fhoo em PARIS... I das ás febres intermittentes e perniciosas.

'

Silva Frei- Queiroga , ;, Vinho de cacaulactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

J. Cordeiro da Graça.engenhei-] -------------- organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, límpha-
ro '>i!

?
! tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande

. vantagem o emprego deste medicamento.
•

Joaq uim Baptista de Souza! .

A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullaa,
Casiellões, advogado I onde são indícados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea lisadas em

cendíções difficeis.
Advogado Jeronymo Penido Ju.! •

I nior !
..

Vigario João Felippe Pinheiro! Para senhll�a8, lindo sorti-

José Manoel da Silva, corone I menta de chapeos de s. I.
reformado do exercito I No Cbaoéo Catbarineose.

Augusto Cesar Chagas Vigario Januario José de Oli- _

Iguacio Amorim Antuerpio veira Rosa I
João Gonçalves Ferreira Cor- Coronel Antonio Dias Teixeira I ' , ,

dC•• •reia a amara Dr, Antonio Zeferino Gandidn . . ..

Antonio Francisco de Souza Commendador Arlindo Braga ; Chapéos para. crianças, pre
Aatunes de Campos Commeudador Luiz José da Sil- ços sem competidor. Chapéo
loão Pereira Lopes I va Guimarães oath.mnens e.

�;:p�;���odeo��:;:ireAlvaresljo CDO������ ��F��ão.Lnizdde
Arau-

-�l·-E-�-'-11AN1DRA AMARA'Coelho ommgos errelra e Araujo
Arlindo de Souaa Seabra

Ricardo Henrique da Silva
Honorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior Remedio paulista
Luiz Carneiro d{l. Rocha João Carvalho GIlI marães DE

Moreira Senra Vigario José Dias flenrique A:N'TERO ;LEIVAS

Luiz Pinto de Magalbães Si- Dr. A. Cavalcanti
1

PHARMACEUTICO CHIMICO

queira D. Delfina Alves da 1\1atta ! Approva,do pel� Exma. Io.spectoria gera

João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves àa Costa.! deIZItf��o��a�:tg����ad�C��t�,�fo�o-
Gusta vo Camara Carlos Ta vares de Ma ttos I Todos os preparados de NECTAND R

Carlos Grey Dr'. Marti m Ferreira i AMARA estão sendo applicados por cU-
Pedro Maltet ! nicos de nomea�a em todos os hospiA

Gald.ino Cicero de M!lgalbães Capitão José Carlos da Costa I t�es e enfermanas do govern? e par-
Constante Jardim B I'

tIcula.res com grande aproveItamento
.

R'b'
arros e vantagem.Amphiloquio de AraUJO I elro
Am�rico Werneck 0. VNH� �E NECTANDRA AMARA USll;-J. B. Amoroso Lima LUCiano Montenegro J do a,s refelçoes pelas pes.s?as dyspept�-

Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de C� stro I cas e_um excellente auxIh�r para a dl-
a

. gestao e para a cura desse mcommodo;
Cam pos Cenego Dr. AcaclO Ferraz de actua como excellente tonico e carmi-

D. E. Nery de Carvalbo Abreu_ .

natino.

Barão df-\ Miracema.
.

Barao de Souza Lima. O ELIXIR DE NECTANDR.V AMARA pÓ-
Preço de um vidro, 2$000; duzla, 20$000. Vende-se no Rio de de ser usado para a cura pro!ilpta de

. . p" d Marf'o n 64 B (fabrica) t00as as affecções do appnrelho gaszlaneIra, a rua flmel ro e 1 '>i • •

tro intestinal, e empregado com feli-
DEPOSITO NESTA CIDADE: exito nas liemerias (expulsão de ali-

PHARI'IACI� � RIJA DO C O�UiEnCIO ;���ooses::�i!:�'��g����:!�il���Y�l' l' j, � �
e dr todas as preparações deste vege-

Raull"lno Horn & Oliveira !ff��ç6�:ag�����ef:�d;a:r:?:i�������
, nal,por ser de acçao medIcatnz me-dIa.

A TNTURA DE NECTANDRA AMARA
devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias intestinaes, in­
digestões e outros incommodos conge­
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median-
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas. •

Todos os preparados da NECTANDRA
AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Carvalho,. Filbo &. C

4

ELIXIR ESTOlIA�HICO DE COMOMILLA

PIANO

DE
Grande sortimento. Preços

resumidos,
No Chape . C:ilharin[lrjOp

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araujo Filbo
King
Joaquim Viceate da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda. Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
Antonio Francisco de Souza

Felix Coelho
João Botelbo

ALUNDRE NlCOLICH & C·

;��OO��; � ����[�OO��� �
TE-IYM():r.-JIN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e allthorisado pela inspecto­

na Geral de Hygiene. Elogiado por loda a Imprensa doRo do

Jaueiro. .

Preparado onoffensi '10 e muito usado para curar <; s EsplDhas do

rosto. Rachas dos labios, destróê completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicol!O fabricant:.es; e prop.·iet:.ariol!J

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

AO COMlVIERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

32 RUA DE 8. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

utrog vflget>.LeS da fabrica de Guilh8rme Scheefftlr, oe BluU!en'lu

d .... I>Otdto na Pbartnacia e drogaria dQ

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
RUÂ DO COM[/jlEBOIO 15

Deposito 'aesta cidade, drogaria

15

R�1J�IJI()� ��I �URA}I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA .,

RIO DE .TA:N'EIJ�I,)
Auctorísados por decreto mperial e :tepllrtamento de

Hygiene da Republica Argentina .

Laurea dos com medalhas de oure de
la classe no Brczil, Paris, Ant?<lerpia, Rio da

Prata e Berlim

;fkDeX8ndrA Nieolieh

. .

; ,,-UL.ASDEBLANC4; P lodureto de li'er;� ina.ltera.vel "0
i NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

I
de Paris,

Ií)Adoptadas pelo Fo rmulario official francez
A utorisadas pelo Conselho medico

I

• a S3
ae Sso- Petersburgo.

� 1255

I'·
Estas pílulas, em que achão-ss reunidas as propriedades do

Xodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas W'e são a censequencía do germe escroruíosó (tumores,
enrartes, aumO'J_:es /1'%OS, etc.),doenças contra as quaes os simples

Ri ferrugr_nosos sao mefficazes; na ChIorOF;is (pal�idez das meni­
� nas nao menst/uadas), a Leucorrhea ((luores brancos ou
... (luxo alvo), a A.menorrhea (iIlenst?'uacão nulla ou dif/lcil) aI Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emfim, offerecem
• aos medicas um agente lhel'areulico dos mais energicos para

I
estimular o organismo e mOdific"r as constituicões Iympha-
ticas, fracas ou debilitadas.

•

N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autllenti-

I
cidade das verdadeiras PlluIas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Union des
Pabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pharmaceuttco om PAR.rS, rue Boaaparte, ..O
DESCONFIE-SE DAS F'ALSIFICAÇOES

�••••••••••eoe� eec .

t

MAGENLIQUOR

G��ijm�j\ IU�LlVllRj�
O MELHOR B MAIS AGRADAVEL
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P f DVfOvado Dela InsD8ctoria Geral de Hygiene do Brazil
CJ�
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LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OlIVEIRl�
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




